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"A sala de roteiro", quarto volume da coleção “Enredo: o desenvolvimento de 

séries para streaming no Brasil”, é uma publicação do Grupo de Pesquisa Comunicação 

e Cultura em Televisualidades (COMCULT), coordenado por Simone Maria Rocha e 

coassinado por Mariana de Almeida Ferreira, Matheus Almeida Avila e Gabriel Souto 

Araújo Barcelos. A obra é resultado do projeto “enRedo”, uma rede de pesquisadores 

de quatro universidades públicas (UFMG, UFF, UFBA e UFPB) que busca capacitar 

profissionais e analisar o mercado audiovisual por meio de iniciativas de ensino, 

pesquisa e extensão. Publicado pela Editora Fi em setembro de 2025, o projeto contou 

com o apoio financeiro da FAPEMIG e do CNPq. 

Na Introdução, os autores apresentam o foco do volume: os processos criativos 

e de produção por trás das séries, com ênfase no modelo da “sala de roteiro” (writer’s 

room). O capítulo estabelece um contraste entre o método de escrita tradicional e 

solitário do autor de telenovela no Brasil e o modelo colaborativo que se consolidou 

na televisão norte-americana e vem sendo adotado no mercado nacional, 

especialmente pelas produções para streaming. É nesse contexto que surge a figura 

central da nova dinâmica: o showrunner. 

O capítulo "A figura do showrunner" aprofunda-se na origem e definição do 

termo. Nascido na TV dos EUA, o showrunner é a pessoa com a autoridade criativa e 

gerencial final sobre uma série, geralmente um roteirista-chefe que também atua como 

produtor executivo. Sua função é garantir a unidade e a visão criativa do projeto, desde 

a concepção até a pós-produção, o que o torna um guardião da obra. O texto destaca 

que esse profissional acumula a liderança criativa com a responsabilidade de gerenciar 

equipes e orçamentos, unindo as pontas da criação e da produção. 

Em “Showrunners versão brasileira”, discute-se a adaptação do modelo ao 

contexto do Brasil. Historicamente, o audiovisual brasileiro foi centralizado na figura 

do autor (na TV) ou do diretor (no cinema), tornando a dinâmica colaborativa da sala 

de roteiro uma novidade. O capítulo aponta que o mercado vive um momento de 

transição, em que a função do showrunner ainda não está totalmente consolidada e os 

profissionais estão se adaptando a um papel que exige competências de gestão além 

da escrita. A ausência de uma formação específica e de um plano de carreira claro para 

essa função ainda são desafios para a indústria nacional. 

O capítulo "O papel do showrunner" detalha as múltiplas atribuições desse 

profissional, responsável por desenvolver a “bíblia” da série e apresentá-la a possíveis 

compradores. Uma vez aprovado o projeto, ele lidera a sala de roteiro, coordenando a 

equipe na criação da temporada, na divisão dos episódios e na escrita dos roteiros. Seu 

trabalho, no entanto, vai além da escrita: ele participa da escolha do elenco, dos 

diretores e acompanha a pós-produção para assegurar que o resultado seja fiel à visão 

original. O texto descreve o fluxo de trabalho dentro da sala, passando por etapas 

como o brainstorming, a criação da escaleta (o esqueleto do episódio) e a redação do 

roteiro final. 
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Na "Conclusão", os autores reforçam que o modelo da sala de roteiro e a figura 

do showrunner representam uma mudança paradigmática na produção audiovisual 

brasileira, impulsionada pelas plataformas de streaming. As referências bibliográficas 

listam as obras e artigos que serviram de base teórica para a análise do livro sobre a 

dinâmica da sala de roteiro, como os estudos de Marcel Vieira Barreto Silva (2021) e 

Christina Kallas (2016), e o papel do showrunner, discorridos por autores como 

Concepción Cascajosa Virino (2016) e Larissa Ribeiro Bezerra (2025). 

Um dos maiores pontos fortes do livro é sua capacidade de contextualizar o 

modelo do showrunner para a realidade brasileira: em vez de simplesmente importar 

um conceito estrangeiro, os autores realizam uma análise precisa das fricções e 

adaptações desse papel em uma indústria historicamente marcada pela centralidade 

do autor de telenovela ou do diretor de cinema. Já as lacunas são mínimas e estão 

atreladas à sua natureza de manual introdutório: por seu formato conciso, a obra não 

se aprofunda nas dinâmicas interpessoais e nos desafios cotidianos desse ambiente, 

como a gestão de conflitos criativos, ou as relações de poder entre roteiristas, ou ainda 

as implicações trabalhistas e contratuais desse novo modelo de trabalho. Tais pontos, 

contudo, não representam falhas, mas caminhos para o aprofundamento de uma 

discussão que este livro inaugura com competência. 

Para estudantes de graduação, o livro é um guia prático e essencial sobre o 

modelo de trabalho colaborativo que define o mercado atual. Para pesquisadores dos 

estudos de mídia e indústria criativa, o texto oferece um ponto de partida conciso para 

investigar as transformações nas práticas laborais e nos papéis criativos do audiovisual 

brasileiro. Acima de tudo, para roteiristas e profissionais que já atuam ou desejam atuar 

no mercado, este volume é uma ferramenta indispensável que desmistifica o 

funcionamento da sala de roteiro e as responsabilidades do showrunner. 
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